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85% DOS BRASILEIROS AFIRMAM TEREM TIDO BOA OU ÓTIMA EXPERIÊNCIA 

COM TELEMEDICINA  
Saúde Business – 06/04/2021 

 

Entre os entrevistados, 81% ainda se consultariam 

virtualmente mesmo após a pandemia. 

 

Com a chegada da Covid-19 no país e no intuito de evitar a 

disseminação do vírus, profissionais de todas as áreas 

precisaram se adaptar ao novo cenário e encontraram na 

tecnologia uma grande aliada. A telemedicina, uma opção até 

então pouco explorada, surgiu como alternativa para aqueles 

que precisavam de um especialista, mas não se sentiam 

seguros para se deslocar até clínicas ou hospitais, devido ao 

alto nível de contaminação do Sars-CoV-2. Apesar das 

inseguranças iniciais, hoje, pouco mais de um ano depois, 

entre os brasileiros que já utilizaram a telemedicina, 85% 

consideram a experiência boa (52%) ou ótima (33%), 

segundo pesquisa realizada pela Doctoralia. 

 

O estudo ouviu 5.961 pessoas e buscou analisar a relação 

entre a adoção das consultas a distância no Brasil e a 

percepção dos pacientes sobre a efetividade do tratamento 

remoto. A conclusão é de que para os brasileiros, a 

telemedicina não se tornou popular apenas durante o cenário 

atual, mas passará a ser opção para 81% das pessoas, que 

afirmam querer seguir utilizando essa modalidade de 

atendimento mesmo após o fim da pandemia, pois confiam 

em sua eficácia. 

 

De maneira geral, a confiança na telemedicina é ampla. 

Mesmo entre aqueles que a conhecem, mas ainda não  

 

 

 

 

passaram pela experiência, 66% deles declaram que caso 

precisassem ou surgisse a oportunidade, agendariam um 

horário para a consulta virtual. "As consultas online, além de 

contribuírem para suprir a alta demanda e melhorar a 

capacidade de atendimento, têm ajudado a salvar vidas, 

especialmente para pessoas pertencentes aos grupos 

considerados de risco. Por isso, acreditamos se tratar de um 

caminho na medicina que veio para ficar", aponta Cadu 

Lopes, CEO da Doctoralia no Brasil. 

 

Legislação 

 

A pandemia foi responsável por acelerar o processo que já 

estava em curso, mas andava a passos lentos: a 

regulamentação da telemedicina, uma saída para conseguir 

manter os atendimentos com mais segurança para médicos e 

pacientes. No ano passado, a modalidade foi percebida como 

uma aliada nas estratégias de combate e prevenção à Covid-

19 e, com isso em mente, em abril de 2020, foi sancionada a 

Lei nº 13.989/20, que permite o uso de telemedicina no Brasil, 

pelo menos enquanto durar a crise provocada pela pandemia. 

"Há um ano enfrentando a Covid-19, o país já ultrapassou as 

330 mil mortes e diariamente crava uma batalha em prol das 

medidas de segurança, incluindo o isolamento social. Por 

isso, neste Dia Mundial da Saúde (07/04), a telemedicina 

segue sendo a forma mais segura de cuidar de toda a 

população, uma vez que por meio das consultas remotas, 

haverá ampliação do acesso à saúde e, consequentemente, 

poderá ser evitada a exposição ao vírus", completa o CEO da 

Doctoralia. 

 

 

PLANOS DE SAÚDE: NÚMEROS DE FEVEREIRO ESTÃO DISPONÍVEIS     
Gov – 05/04/2021 

 

Setor mantém tendência de crescimento nas segmentações 

de assistência médica e odontológica 

 

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 

disponibilizou, nesta segunda-feira (05/04), os números de 

beneficiários de planos de saúde relativos a fevereiro. Nesse 

mês, o setor manteve a tendência de crescimento e registrou 

47.768.176 usuários em planos de assistência médica e 

27.375.901 em planos exclusivamente odontológicos.  

 

Os dados completos estão disponíveis na Sala de Situação, 

ferramenta de consulta no portal da ANS. Acesse aqui.  

 

Nos planos médico-hospitalares, houve incremento de 

731.343 beneficiários - o equivalente a 1,55% de aumento - 

em relação a fevereiro de 2020. O aumento ocorreu em todas 

as modalidades de contratação – individuais ou familiares, 

coletivos empresariais e coletivos por adesão – e é o maior 

registrado desde dezembro de 2016 - antes disso, foi 

superado em novembro de 2016, quando foram registrados 

47.783.542 beneficiários.  

 

Na segmentação exclusivamente odontológica, foi registrado 

aumento de 1.341.841 beneficiários – o que representa 

5,15% de crescimento - no comparativo anual. Esse é o maior 

número já registrado nesse segmento.  

 

Entre os estados, no comparativo com fevereiro de 2020, o 

setor registrou aumento de beneficiários em planos de 

assistência médica em 20 unidades federativas, sendo Minas 

Gerais, São Paulo e Goiás os que tiveram o maior ganho de 

beneficiários em números absolutos. Entre os odontológicos, 

24 unidades federativas registraram aumento no comparativo 

anual, sendo São Paulo, Minas Gerais e Pernambuco os 

estados com maior crescimento em números absolutos.  
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A ANS ressalta que os números podem sofrer modificações 

retroativas em função das revisões efetuadas mensalmente 

pelas operadoras.  

Confira nas tabelas abaixo a evolução de beneficiários por 

tipo de contratação do plano e por UF em diferentes 

competências.
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EXPERIÊNCIAS INTERNACIONAIS EM ATS    
IESS – 05/04/2021 

 

“A Avaliação de Tecnologia em Saúde é uma metodologia 

que foi institucionalizada dentro do nosso setor de saúde por 

órgãos como a Conitec e a Cosaúde com o objetivo de 

fornecer informações quanto ao possível impacto e 

consequências da adoção de uma nova tecnologia. Nossa 

pesquisa reforça que isso acontece em diversos países, como 

mostramos na Inglaterra, Canadá e Austrália, com 

instituições sólidas, harmônicas e dentro de suas expertises 

para avaliar a tecnologia e interagir com diferentes aspectos 

do sistema para o processo de tomada de decisão” a fala de 

Carisi Anne Polanczyk, medica da UFGRS, do Hospital 

Moinhos de Vento e do IATS, foi durante o nosso recente 

webinar.  

 

Além de abordar a incorporação de novas tecnologias com 

renomados convidados, o evento marcou o lançamento do 

Estudo Especial “Experiências Internacionais em Avaliação 

de Tecnologias em Saúde: Implicações para o Brasil”. 

Elaborado pelo Instituto de Avaliação de Tecnologia em 

Saúde (IATS) a pedido do IESS, a publicação é de autoria da 

Dra. Carisi em conjunto com Verônica Colpani, Miriam Allein 

Zago Marcolino e Celina Borges Migliavaca. 

Como já apontamos em diferentes momentos, a inovação 

tecnológica é boa e desejada, mas é necessário analisar os 

casos em que ela deve ser empregada e, principalmente, que 

não há como prover tudo o tempo todo para todos. Para 

garantir equilíbrio, a Avaliação de Tecnologia em Saúde 

(ATS), em moldes semelhantes ao que o Conitec faz para o 

Sistema Único de Saúde (SUS), é fundamental. 

 

Portanto, a publicação apresenta um histórico do tema, 

experiências nacionais e estrangeiras, o funcionamento da 

Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no 

Sistema Único de Saúde (Conitec), do Comitê Permanente de 

Regulação da Atenção à Saúde (COSAÚDE), os desafios 

para a saúde suplementar brasileira e outros aspectos. 

 

Como reforçou a Dra. Carisi, o estudo faz uma revisão de 

caráter exploratório para identificar o arcabouço teórico, 

modelos, processos e políticas de agências internacionais de 

ATS, incluindo NICE (Reino Unido), CADTH (Canadá), 

IQWiG (Alemanha) e PBAC (Austrália). 

 

Além da Dra. Carisi, o encontro contou com a participação de 

Rogério Scarabel Barbosa, Diretor-Presidente Substituto da 
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Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS); Luciano 

Paladini, oncologista clínico da Oncoclínicas do Brasil e da 

Universidade Federal de Uberlândia. Atua como consultor em 

ATS pela Evidências/Kantar; e João Paulo dos Reis Neto, 

médico e Diretor-Presidente da CAPESESP. A mediação foi 

de José Cechin. 

 

 

REDE D’OR COMPRA 51% DE BIOCOR HOSPITAL EM BH 
Money Times – 05/04/2021 

 

A Rede D’Or anunciou nesta segunda-feira que acertou um 

memorando de entendimentos vinculante para comprar 51% 

de participação na Biocor Hospital de Doenças 

Cardiovasculares, na Grande Belo Horizonte. 

 

O acordo foi acertado levando em consideração um valor total 

para a Biocor de 750 milhões de reais, do qual será subtraído 

dívida da instituição, afirmou a Rede D’Or em fato relevante. 

 

A companhia estima que a Biocor terá receita de 300 milhões 

de reais e lucro antes de juros, impostos, depreciação e 

amortização (Ebitda) de 70 milhões de reais um ano após o 

fechamento da operação. 

 

 

OPERADORAS PROJETAM MAIS 1 MILHÃO DE USUÁRIOS   
Blog do Corretor – 05/04/2021 
 

O ano de 2021 pode encerrar com 48,8 milhões de usuários, 

o que representa um aumento de 1 milhão de beneficiários 

em relação à base de fevereiro, que ficou em 47,8 milhões 

 

O setor de planos de saúde pode encerrar o ano com 48,8 

milhões de usuários, o que representa um aumento de 1 

milhão de beneficiários em relação à base de fevereiro, que 

ficou em 47,8 milhões. A projeção é da Associação Brasileira 

de Planos de Saúde (Abramge). 

 

A projeção acompanha a expansão surpreendente do setor 

no segundo semestre de 2020, quando foram registrados 

quase 1 milhão de novos usuários entre julho e dezembro, 

segundo a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 

 

Uma das explicações para esse movimento é o receio da 

população em perder o plano de saúde em plena pandemia. 

“Há um esforço das pessoas para não perder o plano de 

saúde nesse momento. Isso pode ser visto nas taxas de 

inadimplência mesmo com a crise econômica e o aumento do 

desemprego”, diz Renato Casarotti, novo presidente da 

Abramge. 

 

Em fevereiro, a inadimplência do plano individual foi de 12% 

e do coletivo (empresarial e adesão) ficou em 5% – 

percentuais semelhantes aos de um ano antes quando os 

primeiros casos de covid-19 estavam sendo revelados no 

Brasil. 

 

O aumento no número de novos usuários, no segundo 

semestre, ocorreu nas três modalidades de planos de saúde. 

No individual, a alta foi de 1,24%, no empresarial, 1,44% e no 

adesão, 2,31%. Essa última modalidade cresceu, em 

especial, pela migração de pessoas que perderam o emprego 

formal. 

 

O que mais chama atenção é o desempenho dos planos 

empresariais, uma vez que houve aumento na taxa de 

desemprego. Na visão de especialistas isso pode ser 

explicado pelo crescimento dos convênios médicos PME 

(Pequenas e Médias Empresas). “Ao que me parece todas as 

operadoras acentuaram a venda dos planos PME que é de 

certa forma um tipo de varejo igual ao plano por adesão. 

Antes, nos planos PME havia um piso de cinco vidas, mas já 

faz um tempo que tem PME de duas vidas. Imagino que isso 

explique em boa parte o crescimento dos planos 

empresariais”, diz Luiz Feitoza, sócio da consultoria 

Arquitetos da Saúde. 

 

“Essa projeção [de aumento de usuários neste ano] é 

baseada em estudos que realizamos com 14 setores de mão 

de obra intensiva, que são geradores de emprego”, diz 

Casarotti, advogado e diretor de relações institucionais da 

UnitedHealth Group Brasil, dona da Amil. 

 

Para o executivo, o grande desafio atualmente é conciliar o 

repique nos casos de covid-19 e atender a demanda 

reprimida de procedimentos eletivos. O setor de planos 

tentou, recentemente, aprovar uma medida para cancelar os 

procedimentos não urgentes, como ocorreu no ano passado, 

mas a ANS não aprovou. Hoje há vários casos de pacientes 

com complicações de saúde por falta de tratamento ou 

diagnóstico tardio. 
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PLANOS DE SAÚDE DEFENDEM AVANÇO DA TELEMEDICINA NO PÓS-

PANDEMIA    
UOL – 05/04/2021 

 

Levantamento da FenaSaúde registra mais de 2,5 milhões 

de consultas do tipo em 2020. 

 

Uma prática pouco usada antes da pandemia, a telemedicina 

atingiu 2,6 milhões dos atendimentos a beneficiários de 

planos de saúde entre fevereiro de 2020 e janeiro deste ano, 

segundo levantamento da FenaSaúde (Federação Nacional 

de Saúde Suplementar) com 8 das 15 maiores empresas de 

assistência médica e odontológica do país. 

 

Dos atendimentos online, 60% foram para urgências e 40% 

para casos eletivos, o que indica que a telemedicina tem sido 

usada inclusive para casos graves. 

 

A FenaSaúde defende que as consultas a distância reduzem 

as desigualdades regionais de oferta no país, porque mais da 

metade dos médicos vivem no Sudeste, enquanto o Norte 

conta com apenas 4,5% dos profissionais. 

 

A telemedicina foi autorizada no ano passado pelo Conselho 

Federal de Medicina em caráter excepcional e enquanto durar 

a pandemia. A FenaSaúde defende que a atividade seja 

regulamentada para ser praticada depois deste período.

 

PLANOS DE SAÚDE: NOVAS COBERTURAS ENTRAM EM VIGOR  
GOV - 31/03/2021 

 

Nova Resolução Normativa que estabelece os procedimentos 

obrigatórios passa a valer a partir desta quinta-feira, 01/04. 

 

Começam a valer nesta quinta-feira (01/04), com a entrada 

em vigor da Resolução Normativa (RN) nº 465/2021, as novas 

coberturas obrigatórias dos planos de saúde. A RN atualiza o 

Rol de Procedimentos e Eventos em Saúde, que define a lista 

de consultas, exames e tratamentos que os planos de saúde 

são obrigados a oferecer, conforme segmentação 

assistencial - ambulatorial, hospitalar com ou sem obstetrícia, 

referência ou odontológico.Clique aqui e confira a Resolução 

 

Com a atualização, 69 coberturas foram acrescentadas ao 

Rol de Procedimentos. Fazem parte da lista 19 medicamentos 

orais que cobrem 28 indicações para tratamento de diversos 

tipos de câncer; 17 imunobiológicos com 21 indicações para 

tratamento de doenças inflamatórias, crônicas e autoimunes, 

como psoríase, asma e esclerose múltipla; 1 medicamento 

para tratamento de doença que leva a deformidades ósseas; 

e 19 procedimentos entre exames, terapias e cirurgias para 

diagnóstico e tratamento de enfermidades do coração, 

intestino, coluna, pulmão, mama, entre outras.  

 

Há, ainda, outras atualizações que envolvem alterações em 

Diretrizes de Utilização (DUTs) e aprimoramento de termos 

descritivos de procedimentos já elencados no Rol que 

objetivam melhorar a redação e consolidar regras previstas 

em entendimentos já divulgados.  

 

O novo Rol de Procedimentos é fruto de diversas inovações 

em termos de processo de trabalho e de conteúdo. A 

qualidade das discussões técnicas realizadas, a ampliação 

da participação da sociedade, a transparência dada a todo o 

processo de revisão e o conjunto robusto de elementos 

analisados para definição dos procedimentos incorporados 

qualificou a tomada de decisão por parte da Diretoria 

Colegiada da ANS e permitiu ganhos importantes para a 

sociedade. 

 

O Rol de Procedimentos é válido para os beneficiários de 

planos de saúde contratados a partir de 02 de janeiro de 

1999, os chamados planos novos, e para os usuários de 

planos contratados antes dessa data, mas que foram 

adaptados à Lei dos planos de saúde. Clique aqui para mais 

informações. 

 

Sobre o processo de revisão  

 

Para definir os novos procedimentos que passam a fazer 

parte da lista de coberturas, a ANS avaliou um conjunto de 

critérios, entre os quais os benefícios clínicos comprovados, 

o alinhamento às políticas nacionais de saúde e a relação 

entre o custo e a efetividade das tecnologias. Os 

procedimentos incorporados são aqueles nos quais os 

ganhos coletivos e os resultados clínicos são os mais 

relevantes para o conjunto dos pacientes. 

 

Outros aspectos relevantes nesse processo de revisão do Rol 

foram as intensas reuniões técnicas realizadas para debater 

as propostas de atualização – 27 no total -, o apoio técnico e 

metodológico de instituições especializadas em Avaliação de 

Tecnologias em Saúde (ATS) para análise dos materiais, a 

transparência ao longo de todas as etapas e o amplo e 

detalhado conjunto de documentos disponibilizados à 

sociedade durante o processo de Consulta Pública.  

  

Consulta pública  

 

A ampliação da participação social no processo de 

atualização do Rol foi um dos destaques desse ciclo de 

revisão das coberturas obrigatórias. A sociedade civil pôde 

participar em dois momentos: na fase inicial, mediante 

submissão de propostas de atualização através e formulário 

http://www.ans.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&task=TextoLei&format=raw&id=NDAzMw==
https://www.gov.br/ans/pt-br/assuntos/consumidor/o-que-o-seu-plano-de-saude-deve-cobrir-1/o-que-o-seu-plano-de-saude-deve-cobrir
https://www.gov.br/ans/pt-br/assuntos/consumidor/o-que-o-seu-plano-de-saude-deve-cobrir-1/o-que-o-seu-plano-de-saude-deve-cobrir
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eletrônico; e posteriormente, na etapa de Consulta Pública, 

em que os interessados puderam contribuir para as propostas 

que foram submetidas à avaliação. 

 

No período em que a consulta pública esteve aberta (de 

08/10/2020 a 21/11/2020), a ANS recebeu 30.658 

contribuições, um aumento de 500% em relação à última 

consulta pública para revisão da lista de coberturas, realizada 

em 2017, que teve 5.259 contribuições. Do total de sugestões 

recebidas, 50% (15.242) foram relativas a procedimentos; 

47% (14.481) a medicamentos; e os 3% restantes 

relacionados a alterações em temos descritivos, no texto da 

Resolução Normativa e sobre as atualizações extraordinárias 

realizadas em 2020 por conta da pandemia de Covid-19. A 

maior parte das contribuições foi encaminhada por 

profissionais de saúde, seguido de pacientes e familiares, 

amigos ou cuidadores de pacientes. 

 

A ANS disponibiliza, em seu portal na internet, a planilha de 

todas as contribuições recebidas e a Nota Técnica nº 3, 

contendo a análise realizada. 

 

Saiba mais sobre a Consulta Pública clicando aqui.

 

 

 
 

http://www.ans.gov.br/images/NOTA_T%C3%89CNICA_N%C2%BA_3_E_ANEXOS.pdf
https://www.gov.br/ans/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-da-sociedade/consultas-publicas-em-andamento/consultas-publicas-encerradas
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Fonte: As matérias publicadas nesta Newsletter são de assuntos de consultoria atuarial e do o setor de saúde suplementar, sendo de 

responsabilidade de seus autores e não refletindo, necessariamente, a opinião da Milliman. 

 

Nota: Para incluir ou alterar seu e-mail na lista de destinatários do Newsletter, envie uma mensagem com sua solicitação para saude@milliman.com. 

 

Para remover da lista, por favor, responda esta mensagem com o assunto ‘Remover’ no campo assunto. 

 

mailto:saude@milliman.com
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